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Objetivo: O presente estudo pretende verificar se existe alguma ligação entre 
determinados comportamentos no cão decorrentes da convivência com tutores que sofram de 
ansiedade tendo como mediador desta ligação o traço empático do cão. 
Introdução: Foi abordada inicialmente a domesticação do cão de modo a dar a 
entender a importância da relação interespecífica do mesmo com o ser humano e o seu vínculo 
afetivo, fazendo-se de seguida uma analogia com a relação parental humana. Seguiram-se 
vários estudos que apontam para a possibilidade da existência de contágio emocional entre o 
Homem e o cão. Por fim, foram abordados os conceitos de stresse emocional, ansiedade e 
medo, de forma a introduzir as respostas fisiológicas e comportamentais nos cães 
consequentes ao stresse crónico. 
Materiais e métodos: Definiu-se uma população-alvo e procedeu-se à recolha da 
informação através de um questionário online constituído por 5 grupos de questões, que 
incluem os dados pessoais, medidas de ansiedade, stresse crónico e suporte social, traços da 
personalidade, dados do cão, a relação do tutor com o cão, o comportamento do cão e, 
finalmente, a reatividade do cão às emoções do tutor. 
Resultados: Encontraram-se correlações significativas entre a presença da ansiedade 
e determinados comportamentos no cão; o treino e a obediência correlacionaram-se com a 
ausência de ansiedade e a não reatividade do cão às emoções do tutor; encontraram-se 
diferenças significativas entre os tutores muito ansiosos e os pouco ansiosos.   
Conclusão: Apesar das limitações do estudo, conseguiu-se encontrar uma associação 
entre a ansiedade do tutor e certas alterações de comportamento nos cães. 
 







Objective: The present study aims to verify if there is any connection between certain 
behaviours in dogs resulting from coexistence with owners who suffer from anxiety, using the 
empathic trait of the dog to measure this connection.  
Introduction: The domestication of the dog was first evaluated in order to reach an 
understanding of the importance of the interspecific relationship of the dog with the human 
being and their affective bond, and an analogy is then made with the human parental 
relationship. Hereafter several studies that point to the possibility of emotional contagion 
between man and dog are recognized. Finally, the concepts of emotional stress, anxiety and 
fear were addressed, in order to evaluate the physiological and behavioural responses in dogs 
as a consequence of chronic stress. 
Materials and methods: A target population was defined and the information was 
collected through via an online questionnaire consisting of 5 groups of questions, including 
personal data, measures of anxiety, chronic stress and social support, personality traits, dog 
data, the relationship of the owner with the dog, the behaviour of the dog and, finally, the 
reactivity of the dog to the emotions of the owner. 
Results: There were significant correlations between the presence of anxiety and certain 
behaviours in the dog; training and obedience correlated with the absence of anxiety and the 
non-reactivity of the dog to the emotions of the owner; significant differences were found 
between very anxious and less anxious owners. 
Conclusion: Despite the limitations of the study, a connection between the owner's 
anxiety and certain behavioural changes in dogs was found. 
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O meu período de formação profissional do Mestrado Integrado em Medicina Veterinária 
foi realizado através do acompanhamento da Dra. Isabel dos Santos em consultas na área de 
Comportamento Animal de pequenos animais e, ao mesmo tempo, um estudo desenvolvido na 
mesma área em cooperação com o Departamento de Ciências do Comportamento do ICBAS. 
 
Domesticação do cão 
O processo de domesticação do cão (Canis familiaris) começou há milhares de anos, 
sendo o lobo (Canis lupus) do Este Asiático apontado como o seu principal ancestral através 
de análises feitas ao mtDNA datando de cerca de 15,000 a. C.(1) Existem algumas 
semelhanças entre os lobos e os humanos que poderão ter facilitado a ligação entre ambos, 
nomeadamente, em relação à estrutura social e às formas de comunicação não verbal. Os 
lobos possuem uma organização hierárquica e comunicam através de expressões faciais, de 
vocalização e de diversas posturas, nomeadamente, posturas de dominância e submissão. 
Este tipo de exibições constitui pistas que são também usadas pelos cães e reconhecidas pelo 
Homem.(2) Assim, alguns autores defendem a ideia de que os cães domésticos são lobos que 
sofreram um processo de seleção fundamentalmente relacionado com o comportamento, 
morfologia e cognição, alterando deste modo as características genéticas hereditárias de uma 
população reprodutora.(3) Através de um conjunto de etapas inconscientes e conscientes, 
moldou-se a população canina atual através da criação seletiva imposta pelo ser humano de 
apenas um subconjunto de cães, deslocando as frequências de traços morfológicos e 
comportamentais. Numa fase inicial, pensa-se ter havido uma associação seletiva entre seres 
humanos e lobos menos agressivos e mais tolerantes, seguindo-se etapas inconscientes e 
conscientes de seleção artificial. Portanto, e com base no referido, pode-se afirmar que a 
domesticação de uma espécie é um processo evolutivo realizado através de seleção artificial. 
Contudo, ainda hoje continua a haver muita especulação sobre como terá realmente ocorrido 
este processo de seleção.(4)   
Existem, todavia, grandes diferenças nos dias de hoje entre os lobos e o cão. (5), (6)  A 
maneira como os cães demonstram usar algumas pistas de comunicação humanas básicas, 
tais como o gesto de apontar com o dedo para um objeto ou simplesmente olhar para ele, 
levou a que se investigassem as origens dessas capacidades sociais.(7) Estudos sugerem que 
estas capacidades não poderiam ser simplesmente herdadas dos lobos nem simplesmente 
aprendidas como resultado da convivência com os seres humanos, mas que evoluíram como 
resultado da domesticação.(8) Deste modo, levantou-se a hipótese dos cães se terem adaptado 
através de um processo evolutivo complexo de maneira a conseguirem subsistir na sociedade 
humana. O ambiente humano e social representa hoje em dia um nicho ecológico natural para 
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esta espécie e estudos demonstraram que estas adaptações levaram a mudanças marcadas 
não só nos seus comportamentos sociais, mas também nos comportamentos comunicativos, 
cooperativos e de apego aos seres humanos. (9), 10), (11), (12)  
A relação interespecífica entre o Homem e o cão 
Muitos aspetos do comportamento social do cão exigiriam então algumas adaptações 
ao ambiente social humano, tal como já referido. Viver em contacto direto com membros de 
outra espécie pressupõe, por exemplo, competências inovadoras para formar relações sociais, 
tais como as de apego, a adoção de um sistema de comunicação flexível para as 
comunicações interespecíficas e a capacidade de reconhecer as outras espécies como fonte 
de informação social.(12),(13),(14),(15) Esta proximidade permitiu que o cão fosse particularmente 
dotado na leitura de pistas comunicativas humanas. Por outro lado, o Homem é menos capaz 
de entender a linguagem corporal canina, o que leva a importantes consequências 
relacionadas com a saúde pública e o bem-estar do cão.(16)  
 A atração e a consideração que as pessoas têm pelos cães dependem muito de alguns 
atributos intrínsecos ao próprio animal, nomeadamente, as características físicas e 
comportamentais, o que pode explicar porque as pessoas gostam de alguns animais em 
detrimento de outros.(17) Possivelmente, a presença de características físicas e 
comportamentais infantis nos animais de companhia poderá constituir a base da nossa atração 
por esta espécie.(18) Assim, comparadamente aos seus progenitores ancestrais, a retenção 
destas características juvenis na maturidade – ou paedomorphosis,(19) que poderá ser um 
processo importante na sucessão de novidades resultantes da evolução (20) – levou a que os 
cães domésticos ficassem mais pequenos, com uma região facial menor e exibam 
comportamentos típicos de lobos jovens ao longo da sua vida, tais como os gemidos e a 
solicitação de atenção.(21) Para além disto, os cães sofreram uma modificação na direção de se 
tornarem progressivamente mais dóceis e dependentes afetuosamente do humano, além de 
muitas outras mudanças comportamentais. (22),(23)   
Em humanos, estudos comportamentais e neurofisiológicos descreveram que os rostos 
infantis são capazes de desencadear estímulos que induzem comportamentos afetuosos, tais 
como a vontade de cuidar, o que se revelou fundamental na relação mãe-filho. O conjunto de 
características faciais responsáveis por esta atração é a cabeça grande com uma face 
redonda, uma testa alta, olhos grandes e um nariz e boca pequenos. (24) Ao aplicar o mesmo 
procedimento para modificar a face de cães e gatos, Borgi et al. (2014) mostraram num estudo 
que a tendência humana em ser atraída por estas características pode ser expandida às 
configurações faciais dos animais.(25) Este padrão generalizado evidencia a eficácia de 
aparências semelhantes às de bebés humanos na obtenção de cuidados aloparentais, o que 
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poderá explicar porque sentimos o desejo de cuidar de qualquer coisa que se assemelhe a um 
bebé.(18)   
O vínculo afetivo na ligação Homem-cão 
Atualmente, já existem evidências científicas de que a interação Homem-cão beneficia 
tanto os animais como as pessoas.(26),(27),(28),(29)  Assim, a ligação que se gera entre os tutores e 
os seus cães foi definida pela American Veterinary Medical Association como uma relação 
mutuamente benéfica e dinâmica influenciada por comportamentos essenciais à saúde e ao 
bem-estar de ambos.(30) Vários benefícios provenientes desta ligação têm sido descritos ao 
longo dos anos, já que os cães são vistos, hoje em dia, não apenas como um animal 
doméstico, mas como parte integrante das famílias.(31) Alguns benefícios provenientes das 
interações Homem-cão em seres humanos de diferentes idades, com e sem condições 
médicas ou de saúde mental especiais, verificaram-se a nível do comportamento social, das 
interações pessoais e do humor, assim como parâmetros relacionados com o stresse, o medo 
e a ansiedade autopercecionados, bem como a nível da saúde mental e física.(32) 
Simultaneamente, outros estudos já tinham descrito mudanças na pressão arterial, na 
frequência cardíaca, na libertação de ocitocina e na resposta imunitária em seres humanos 
após acariciarem um cão.(33),(34)  Em relação aos cães, estudos demonstraram, por exemplo, 
que, para estes, a companhia do ser humano pode reduzir os efeitos da ameaça ainda mais 
eficazmente do que a presença de um companheiro canino.(35), (36)  
A criação de laços afetivos permanece ao longo do tempo e todos os tipos de laços 
compreendem um indivíduo específico e são emocionalmente significativos. Além disto, 
indivíduos que estejam envolvidos afetuosamente tendem a manter a proximidade e o contacto 
e ficam angustiados quando ocorre a separação involuntária. Deste modo, a ligação ou o 
apego entre dois indivíduos pode ser considerada como um tipo particular de vínculo afetivo.(37) 
Há um critério, contudo, de apego que não está necessariamente presente noutras formas de 
vínculos afetivos – a sensação de segurança e conforto obtida a partir do relacionamento com 
o parceiro e a capacidade de se deslocar da base segura fornecida por este com confiança 
para se envolver noutras atividades.(38) Um estudo demonstrou que os cães usaram o tutor 
como uma base segura para interagir com o meio ambiente.(39) A utilização do tutor desta 
maneira, assim como a reação específica do cão à separação e ao reencontro com o tutor, é 
uma manifestação comportamental clara de apego dos cães aos seres humanos. Este 
sentimento de segurança foi revelado pelo desenvolvimento da exploração dos cães e pelas 
brincadeiras mais frequentes na presença dos tutores, tal como acontece com as crianças na 
presença da figura materna.(13)  
 John Bowlby desenvolveu uma teoria, designada por teoria da ligação ou do apego, 
na qual o comportamento de ligação é concebido como qualquer forma de comportamento, 
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resultando que o indivíduo alcance ou mantenha a proximidade com outro diferente e preferido, 
considerado mais forte ou mais experiente. Deste modo, a partir de um contexto evolutivo, a 
principal função do vínculo seria a de garantir a sobrevivência contra predadores externos.(40) 
De acordo com isto, o agrupamento social entre indivíduos proporciona uma variedade de 
oportunidades para a sincronização vantajosa da ação entre os mesmos, nomeadamente, em 
relação ao comportamento antipredação, ao comportamento termorregulador, entre 
outros.(41),(42),(43)  Assim, todos os seres vivos possuem a capacidade de estar sincronizados 
com outros e que tem vários valores adaptativos.(44)  De facto, estudos demonstraram que a 
sincronização entre indivíduos aumenta a coesão social entre os mesmos.(45),(46)   Desta forma, 
e uma vez que os cães fazem parte da sociedade humana há mais tempo do que qualquer 
outra espécie doméstica,(47) sendo, por isso, considerada a espécie mais popular dos animais 
de companhia,(48) Bonanni et al. (2010) defendem que os cães apresentam uma maior 
sincronização com aqueles que consideram os seus parceiros sociais favoritos, já que 
conseguem ajustar o seu comportamento comunicativo de acordo com os comportamentos 
desses indivíduos. Estes autores sugerem que a capacidade dos cães para a sincronização 
intraespecífica pode ser um dos fenómenos subjacentes à sua capacidade de sincronizar o seu 
comportamento com o dos seres humanos.(49)  
O social referencing é descrito como sendo um processo em que um indivíduo utiliza as 
perceções e a interpretação de outro para orientar a sua ação. Isto é conseguido através da 
alternância do olhar entre esse indivíduo e o objeto ou o evento que se desconhece, de modo a 
orientar o seu comportamento conforme a informação emocional recebida. Um estudo 
experimental demonstrou que os cães olham para o tutor não só quando querem um objeto ou 
alimento, mas também quando são confrontados com situações e objetos potencialmente 
assustadores.(50)  Num outro estudo, os autores mostraram que os cães escolheram um objeto 
de acordo com as pistas da reação emocional visível dos seus tutores.(51) Deste modo, 
podemos dizer, então, que o social referencing ocorre entre cães e humanos e que os cães 
sincronizam a sua reação comportamental com o ser humano de forma adaptativa, pelo menos 
quando confrontados com um objeto desconhecido.(44)  Da mesma forma, as crianças, depois 
de começarem a avaliar um objeto, procuram e usam as opiniões das mães para conseguirem 
orientar o seu comportamento em relação ao mesmo.(52)  
Um dos sinais mais importantes durante a comunicação humana são os sinais não 
verbais que ocorrem simultaneamente através das posturas corporais, nomeadamente, as 
expressões ou sinais faciais.(53)  Assim, e em comparação com a comunicação entre humanos, 
nas interações Homem-cão pensa-se que os sinais faciais possam ter também um papel muito 
relevante, principalmente devido à ausência de uma linguagem verbal.(18) Nesta linha de 
pensamento, é natural que tentemos compreender as emoções dos cães através dos seus 
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sinais ou pistas faciais. Deve-se ter em conta, contudo, que na linguagem corporal do cão cada 
emoção é expressa através de todo o corpo.(54)  Os cães possuem três formas principais de 
comunicação com os outros: auditiva, visual e olfativa.(55)  Assim, enquanto alguns autores 
defendem que os cães podem ter a capacidade de entender o que os humanos veem, sabem e 
sentem(12) e que essa capacidade possa ser explicada através da aprendizagem por 
associação direta,(56) outros consideram que os cães compreendem que a pessoa sabe onde 
está, por exemplo, o alimento e que ao apontar para o mesmo está a tentar transmitir-lhes essa 
informação.(12) Do mesmo modo, com a exceção dos macacos, apenas o cão parece 
compreender os movimentos subtis dos olhos humanos para objetos como outra forma de sinal 
comunicativo.(57) Um estudo recente demonstrou que os cães são capazes de discriminar 
diferentes expressões emocionais em rostos humanos.(58),(59)  Assim, as pistas faciais, tais 
como o olhar mútuo, enquanto sinais emocionais e comunicativos durante as interações entre 
os tutores e os seus cães, foram recentemente interpretadas como reguladoras do vínculo 
humano-cão, de forma semelhante ao observado no contexto da interação adulto-criança.(60),(61) 
Este tipo de trocas de olhar entre os cuidadores e as crianças é considerado também um 
comportamento de apego.(62)  
Semelhanças com a relação parental humana 
 Alguns autores descreveram a família como uma rede de relações em que o todo é 
maior do que a soma das partes, não sendo, portanto, possível a compreensão de um 
determinado indivíduo dentro da família sem se considerar a rede de relacionamentos em que 
está inserido. Assim, a ligação entre pais e filhos tem recebido particular atenção nos últimos 
anos relativamente ao desenvolvimento socioemocional das crianças, uma vez que as relações 
seguras de apego foram associadas a um conjunto de resultados de desenvolvimento 
positivos, tais como a competência social. Um fator de extrema importância para esta relação 
segura de apego é a sensibilidade dos pais, no sentido de quão pronta e adequadamente são 
capazes de responder aos sinais infantis, uma vez que a qualidade do ambiente de assistência 
é imperativa para moldar a qualidade da ligação.(63)  Nesta linha de pensamento, é evidente o 
facto de que a ligação entre os tutores e os seus cães compartilha semelhanças notáveis com 
a dos pais humanos, tipicamente a mãe, e os seus filhos.(64), (65) Há uma tendência para as 
pessoas verem e tratarem dos seus cães como crianças e muitos padrões comportamentais 
apresentados por estes, tal como acontece nas crianças, parecem especialmente concebidos 
para induzir cuidados.(64),(66),(67) As características compartilhadas entre os dois relacionamentos 
incluem a procura de proximidade, de cuidados e de sentimentos de carinho, garantindo, 
assim, a segurança, o conforto, a proteção e a sobrevivência para a criança e para o cão.(68), (69)   
  Portanto, e com base no comportamento parental, as pessoas geralmente reagem ao 
cão de forma semelhante a como reagiriam a uma criança em circunstâncias análogas, o que 
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muitas vezes provoca ou mantém problemas comportamentais no animal de estimação, (70) 
como se verá mais à frente. Askew (1996), por sua vez, argumentou que o comportamento dos 
tutores em relação aos seus cães não se assemelha apenas ao comportamento parental 
humano, mas na verdade é um comportamento parental dirigido a membros de outra 
espécie.(66)  
Contágio emocional na relação Homem-cão 
Preston & de Waal (2002) delinearam uma sequência de níveis progressivamente 
complexos de empatia nos animais que é semelhante ao desenvolvimento da empatia em 
seres humanos jovens.(71)  Deve-se entender, contudo, que o conceito de empatia engloba 
vários fatores, tais como o reconhecimento emocional, a capacidade de compreender a 
perspetiva ou o estado mental de outro indivíduo e o contágio emocional.(72),(73) Assim, o 
contágio emocional entre dois seres, sendo uma forma básica de empatia, ocorre quando um 
indivíduo compartilha o mesmo estado emocional de outro,(74),(75) pressupondo-se que surge, 
inicialmente, a perceção de um comportamento expressivo que leva o observador a imitá-lo e, 
em segundo lugar, a mimetização do comportamento que pode induzir ao observador o estado 
emocional de quem está a ser observado.(74)  Claro está que para induzir um estado relevante 
ou similar no observador é necessário que este e o estado emocional observado estejam inter-
relacionados, de modo que a reação emocional aconteça rapidamente.(76) Assim, e sendo o 
contágio emocional uma capacidade filogeneticamente antiga,(77) que não está restrita apenas 
ao ser humano, foi sugerida a existência desse nível emocional de empatia também noutros 
animais.(78)  Em vários estudos, o cão destacou-se ao expressar empatia com outras espécies, 
nomeadamente com o ser humano.(79),(80),(81),(82)  
 Tendo em conta que as posturas corporais dos cães refletem os seus estados 
emocionais, nomeadamente, através da cauda, do uso expressivo dos olhos e dos lábios, foi 
demonstrado em contexto de jogo/brincadeira que os cães apresentam formas de mimetismo 
rápido com os seus tutores e que são tanto maiores e mais frequentes quanto maior for a 
ligação entre ambos.(74)  Para além disto, estudos demonstraram que os bocejos humanos são 
provavelmente contagiosos para os cães, afirmando que possivelmente a suscetibilidade ao 
contágio do bocejo possa estar relacionada com a capacidade de empatia.(83),(84)  Mais tarde, 
um outro estudo, e de uma forma mais cautelosa, considerou, contudo, o contágio do bocejo 
como um caso de sincronização entre humanos e cães.(85)  Por outro lado, os cães são mais 
sensíveis aos bocejos dos seus tutores do que aos bocejos de um humano desconhecido,(84),(86) 
o que levou a crer que o contágio do bocejo cão-humano depende da ligação emocional entre 
indivíduos.(83),(86) Assim, foi proposto, então, que este contágio reflete a existência de uma 
sincronização dependente do vínculo entre cães e humanos.(44)  
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 Ao examinar a resposta fisiológica e comportamental canina, um estudo demonstrou 
que os cães sofrem contágio emocional ao exibirem comportamentos de submissão e alerta 
em resposta ao choro de crianças humanas. O padrão de resposta dos cães e dos humanos foi 
muito semelhante, fornecendo, assim, a primeira evidência de uma forma primitiva de empatia 
interespecífica.(80),(82)   Num outro estudo mais recente, foram utilizados diferentes tipos de sons 
para avaliar a resposta comportamental de cães com o objetivo de se investigar o contágio 
emocional. Os resultados indicaram que a interpretação da resposta dos cães aos sons 
emocionais negativos baseada no contágio emocional é bastante credível. Deste modo, e 
apesar de não terem reconhecido os aspetos emocionais dos sons, os cães responderam mais 
aos sons de humanos e de coespecíficos.(78) Uma vez que se considera que os estados 
emocionais têm valor adaptativo,(87)  é, portanto, aceitável que o efeito contagioso das emoções 
negativas, que indicam situações aversivas ou perigosas, afetem as respostas 
comportamentais dos outros mais do que as positivas.(71) De acordo com Silva e 
de Sousa (2011), há três razões principais que levam a crer que os cães possam empatizar 
com os seres humanos, talvez até a um nível além do contágio emocional: em primeiro lugar, 
devido ao seu ascendente, o lobo, que é um animal altamente social e que se envolve em 
atividades cooperativas com coespecíficos socialmente próximos, possuindo, provavelmente, 
alguma capacidade de empatia; em segundo lugar, devido às mudanças biológicas durante a 
domesticação que podem ter permitido que os cães usem as capacidades empáticas herdadas 
para se sincronizarem com os seres humanos e anteciparem o seu comportamento, e, em 
terceiro lugar, à diversificação e à seleção de raças para capacidades cognitivas cada vez mais 
complexas pode ter levado a formas mais profundas de empatia que agora se assemelham a 
certos traços da comunicação emocional humana.(76) Estes resultados também suportam a 
ideia de que os cães tendem a assimilar as características dos seus tutores e isso manifesta-se 
nas suas posturas afetivas.(81)  Por exemplo, os tutores de cães Cocker Spaniel Inglês 
altamente agressivos tendem a ser emocionalmente menos estáveis, tímidos, indisciplinados e 
mais propensos a estarem tensos do que os tutores de cães Spaniels de baixa 
agressividade.(88)   Os tutores também mostraram algum grau de similaridade com o cão no que 
diz respeito ao perfil de personalidade.(89)  A par disto, um estudo no âmbito da interação 
canina com os seus tutores demonstrou que ambos funcionam como equipas sociais e que o 
tipo de interação dos tutores com os cães afeta também os níveis de stresse destes.(90) Para 
além disto, está descrito que a ressonância fisiológica entre indivíduos é fundamental para a 
capacidade biológica da empatia, indicando que se pode ser efetivamente contagiado pelo 
stresse fisiológico de outro indivíduo, sugerindo isto um risco específico de saúde para aqueles 
que fazem parte da rede social de indivíduos stressados.(91)  Um outro estudo sugeriu que o 
estado de ansiedade do tutor é contagioso para o cão e que o contágio emocional pode ser 
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verificado através da medição das mudanças no desempenho da memória do cão.(81)  Assim, e 
embora as pesquisas realizadas sejam ainda em pequeno número, alguns autores consideram 
que a capacidade dos cães para o contágio emocional e até para algum processamento 
cognitivo dos estados emocionais dos humanos é suportada por dados experimentais e não 
experimentais. Jones & Josephs (2006) mostraram ainda que os cães reagem ao stresse dos 
seus tutores com um aumento da excitação emocional negativa.(92)  
O stresse emocional, a ansiedade e o medo 
 O interesse pela pesquisa emocional provavelmente começou quando se percebeu 
que as emoções não são apenas "sentimentos" ou estados mentais, mas que são 
acompanhadas por mudanças fisiológicas e comportamentais que são parte integrante delas. É 
sabido que a atividade cerebral é focada na fonte da emoção; os músculos voluntários podem 
ficar paralisados assim como as perceções sensoriais podem ser alteradas, incluindo o 
sentimento de dor física. Após esta primeira fase da resposta emocional, segue-se uma fase 
reativa, os músculos voltam à ação, contudo, a atenção ainda permanece altamente focada na 
situação emocional.(93)  
A American Psycological Association definiu o stresse como uma experiência emocional 
que pode afetar pessoas de todas as idades, sexos e circunstâncias e que é acompanhada por 
alterações bioquímicas, fisiológicas e comportamentais previsíveis.(94) Quando a frequência e a 
intensidade do stresse excedem continuamente a capacidade individual de se retornar ao 
estado normal, isto pode resultar numa sobrecarga crónica, traduzindo-se num estado de 
stresse crónico.(95) Esta sobrecarga contribui para a angústia psicológica, podendo aumentar 
ainda mais a vulnerabilidade aos problemas de saúde, reduzindo a capacidade do indivíduo 
para responder a um desafio fisiológico. (96)  
A perceção do stresse e as estratégias de se lidar com ele desenvolvidas pelo 
organismo podem ser então diferentes de humano para humano, mas também entre os 
cães.(97)  Essas diferenças são resultantes da genética, de influências do desenvolvimento, de 
experiências prévias, mas também do apoio social e da saúde mental e física de cada 
um.(98),(99) Assim, perante uma situação que despolete stresse, geralmente há um aumento da 
excitação, assim como uma ativação autonómica e neuroendócrina, bem como padrões de 
comportamento específicos. A função dessas mudanças é facilitar o confronto com a situação 
adversa ou inesperada.(93) Deste modo, podemos dividir então a resposta ao stresse em três 
categorias interligadas: a componente comportamental corresponde à resposta consciente a 
um agente causador de stresse ou stressor; são exemplo dessas respostas o medo, a 
ansiedade, a vigilância aumentada, a anorexia e a diminuição da líbido; as respostas 
autonómicas, mediadas pelo SNS, são as responsáveis pelos comportamentos de luta ou fuga 
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e, por fim, as respostas hormonais que fornecem, em grande parte, o “combustível” para essas 
atividades durante o período de anorexia induzida.(100)   
Hoje em dia, considera-se que as diferenças em termos de traços da personalidade das 
pessoas e as suas experiências passadas podem influenciar os estados emocionais, uma vez 
que predispõem os indivíduos a responderem de formas distintas a estímulos ou circunstâncias 
semelhantes.(101) Cattell e Scheier revelaram pela primeira vez a existência através dos seus 
estudos de duas formas de ansiedade que se relacionam: a ansiedade de estado e a 
anseidade de traço.(101) Enquanto a ansiedade-estado define-se como um estado emocional 
transitório no organismo humano que varia em intensidade e flutua ao longo do tempo em 
função da perceção de uma ameaça, a ansiedade-traço refere-se a diferenças individuais, 
relativamente estáveis, na tendência para perceber um conjunto amplo de situações como 
perigosas ou ameaçadoras e para responder a essas situações com um aumento de 
intensidade da ansiedade-estado. Deste modo, Spielberger sugeriu que os termos stresse e 
ansiedade-estado podem assinalar diferentes estapas sequenciais do processo de evocação 
de um estado de ansiedade.(102) 
 Geralmente, há tendência para se associar a ansiedade e o medo enquanto 
sinónimos, contudo, e apesar de partilharem muitas respostas fisiológicas, o medo deve ser 
adaptativo, já que é uma emoção que induz o indivíduo a evitar situações ou atividades 
perigosas, enquanto a ansiedade é a antecipação de um perigo futuro que pode ser 
desconhecido, real ou imaginário.(103),(104),(105),(106)  Assim, a ansiedade pode ocorrer após um 
evento produtor de medo ou como resultado de mudanças ambientais não relacionadas que 
são imprevisíveis.(105) As causas do medo podem ser genéticas, podendo haver uma 
predisposição genética hereditária ou depender do temperamento individual do animal; 
qualquer patologia ou condição física dolorosa que aumente a ansiedade pode contribuir para o 
aparecimento do medo; ambientais, como, por exemplo, viver num ambiente inadequado, ou, 
ainda, comportamentais, tais como experiências anteriores traumáticas ou o isolamento 
sensorial durante fases de desenvolvimento sensíveis.(103),(104)  No entanto, quer o medo quer a 
ansiedade podem desencadear stresse quando o animal não consegue alterar o seu 
comportamento de modo a lidar com a situação ameaçadora. Em relação a um estímulo que 
lhes cause medo, os animais podem ficar imóveis ou, pelo contrário, lutar, o que, em muitos 
casos, é uma resposta adaptativa normal. Contudo, e em casos de medo muito intenso, os 
animais podem mesmo perder o controlo dos esfíncteres ou desenvolver fobias que, na 
realidade, são medos persistentes, excessivos e desproporcionais em relação a determinadas 
situações ou objetos.(103),(106) Assim, quando os animais estão ansiosos podem apresentar 
respostas fisiológicas semelhantes às do medo, tais como respiração ofegante, tremuras, 
ptialismo ou sialorreia, midríase pupilar e aumento da frequência cardíaca, da pressão arterial e 
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da frequência respiratória. Em ambos os casos, os cães podem ainda apresentar 
comportamentos de evitamento, como, por exemplo, esconderem-se, ficar hipervigilantes e 
assustarem-se com um estímulo subtil.(103),(105),(106)   
Stresse crónico nos cães: respostas fisiológicas e comportamentais  
Nas últimas décadas, tem havido uma maior preocupação com o bem-estar dos animais 
de companhia, (107) de modo que os estudos no campo do bem-estar canino passaram a incluir 
o papel da relação deste com o ser humano e o meio onde habita. (108), (109), (110) Assim, é de 
extrema importância fazer-se uma avaliação abrangente do stresse nos cães, isto é, fazer-se 
uma correta interpretação das respostas fisiológicas e comportamentais associadas aos 
desafios adaptativos, de modo que consigamos avaliar a relação Homem-cão e identificar 
potenciais perigos para ambos.(111)  Uma melhor compreensão do modo como as pessoas 
interpretam a linguagem corporal canina é o primeiro passo para melhorar o vínculo Homem-
cão.(16)  
Sempre que um animal se sente ameaçado, ocorrem imediatamente alterações 
fisiológicas para que este esteja preparado para lutar ou fugir.(106)  Embora todo o SNC esteja 
envolvido na manutenção da homeostasia e participe na organização das respostas ao stresse, 
algumas áreas podem ter papéis específicos nesses mecanismos reguladores.(98) Assim, o 
stresse emocional é conhecido por ativar o SNS e o eixo HHA, resultando na libertação de 
catecolaminas e glucocorticóides.(99),(112),(113) Esta libertação das hormonas de stresse terá 
efeitos profundos em todos os sistemas do organismo.(106)  É fácil compreender-se que quando 
o sistema neuroendócrino não é rapidamente mobilizado e depois apropriadamente reduzido, 
os níveis hormonais elevados tornam-se perigosos para o organismo.(98)  
Durante uma resposta aguda ao stresse, os processos fisiológicos redirecionam a 
utilização de energia para alguns órgãos, especialmente para os que são importantes para a 
atividade locomotora e SNC, enquanto outros tecidos tendem a reduzir o seu consumo.(98) A 
ativação do eixo HHA é, portanto, uma componente importante na resposta fisiológica ao 
stresse, particularmente quando se trata de stresse acompanhado de ansiedade ou 
medo.(114),(115) 
Posto isto, não é de estranhar que cães que vivam em condições de alojamento 
precárias, num ambiente social imprevisível com estímulos incontroláveis ou passem, por 
exemplo, por sessões de treino exaustivas,(116) possam revelar formas de stresse crónico, 
desenvolvendo, assim, respostas comportamentais e fisiológicas associadas.(107) Tal como 
noutras espécies, as respostas imunitárias alteradas nos cães poderão ser também indicadoras 
de um estado precoce de stresse, manifestando-se rapidamente numa patologia. (109)   
 Dados comportamentais de alguns estudos mostraram que, por exemplo, cães com 
atitudes de submissão, atividades deslocadas ou comportamentos redirigidos estão a sinalizar 
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evidências relevantes durante algumas interações físicas Homem-cão relacionadas com o 
stresse.(117),(118),(119) Contudo, estes indicadores comportamentais de stresse raramente são 
reconhecidos pelos tutores, sendo apenas algumas situações específicas e evidentes 
identificadas como tal.(16),(120) Os sinais mais evidentes apresentados pelos cães facilmente 
reconhecidos pelo tutor são as tentativas de fuga ou evitar o que lhes está a causar ansiedade 
ou medo, as orelhas pendentes, o corpo agachado, os tremores e a respiração ofegante, 
contudo, os sinais mais subtis, tais como o lamber frequente dos lábios, o bocejo com 
expressão tensa, as alterações nos autocuidados ou ainda evitar o contacto visual costumam 
ser sinais desvalorizados pelos mesmos.(106) Obviamente, estas respostas comportamentais 
podem diferir entre os cães, dependendo do tipo de estímulo e das características individuais 
do mesmo,(121) para além de que o cão irá reagir, por exemplo, ao contacto físico com o ser 
humano de acordo com as estratégias comportamentais inerentes e às suas experiências 
anteriores. (107)  
Um estudo epidemiológico em Portugal revelou que os diagnósticos mais frequentes por 
razões comportamentais que levam à eutanásia de cães são a agressividade direcionada a 
pessoas, a outros cães e por medo; distúrbios de separação relacionados com a ausência do 
tutor e, finalmente, medo e fobias.(122)  A ansiedade por separação pode ocorrer na ausência da 
pessoa ou pessoas a quem o cão está mais ligado, normalmente os seus tutores, ou quando 
este é deixado sozinho. Geralmente, apresenta sinais de angústia clínica, o que leva a 
comportamentos problemáticos, tais como episódios de destruição, vocalização e eliminação 
inapropriada e que podem ter diferentes motivações subjacentes, incluindo medo, ansiedade, 
hiperapego aos tutores ou, pelo contrário, falta de estimulação ou interações 
adequadas.(103),(123),(124) Por sua vez, o comportamento agressivo tem como objetivo obter 
acesso a itens valiosos ou impedir o acesso de outros aos mesmos.(65) Por definição, a 
agressão inclui uma ameaça ou ação prejudicial dirigida a outro. Existem vários tipos funcionais 
identificados que se enquadram numa de duas classes: a agressão ofensiva ou a agressão 
defensiva. É de ressalvar que a agressão é uma forma normal de comunicação em cães, 
contudo, o contexto da situação pode levar a uma resposta anormal. Assim, a agressão pode 
ser influenciada pela genética, experiência ou, provavelmente, uma combinação de ambas,(125) 
sendo o medo uma das causas mais comuns de agressão.(124) Deste modo, a maneira como 
um cão reage ao stresse ou a uma possível ameaça pode ser representada numa escala de 
passos ascendentes.(126)   Esses passos são respostas a uma escalada de ameaça percebida. 
A escolha da estratégia no sentido do cão decidir escalar para uma mordida ou não é 
dependente das circunstâncias e da presença de patologia física subjacente, já que a dor 
frequentemente converte uma resposta de fuga em luta.(126)  Num estudo realizado, a postura 
corporal agachada, a ingestão de fezes, os comportamentos repetitivos, o aumento da auto-
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-higiene, a elevação de uma pata e a vocalização excessiva foram alterações ocorridas durante 
a restrição social e espacial, e que já tinham sido também associadas a stresse noutros 
estudos, tornando-se agora ferramentas úteis para a identificação de stresse crónico em 
cães.(121), (127), (128), (129) Logicamente, e mais uma vez, deve-se ter em conta o contexto dos 
comportamentos, isto é, quando um cão abana todo o corpo, por exemplo, isto pode dever-se a 
uma forma de reorganização do pelo para a sua posição natural, contudo, o cão pode 
apresentar este comportamento como forma de libertar tensão.(130) Assim, os comportamentos 
deslocados surgem normalmente quando existe conflito motivacional ou frustração, tratando-
-se, na verdade, de um comportamento normal que é realizado numa situação diferente, e 
aparentemente inapropriada, daquele em que geralmente é executado. Estes sinais são mais 
prováveis de surgir em animais ansiosos ou reativos.(99),(131) O comportamento repetitivo em 
cães ocorre geralmente em condições que causam stresse crónico,(130),(132) porém, alguns cães 
podem ter sido inadvertidamente recompensados quando demonstraram tais 
comportamentos.(133)  Perante tais condições, especialmente em casos em que determinados 
comportamentos são bem-sucedidos na redução da ansiedade, os comportamentos 
deslocados podem emergir de várias formas, tendo pouca relevância motivacional aparente 
para o conflito que o animal está a enfrentar. Uma vez que o comportamento de substituição 
resulta na redução temporária da ansiedade, pensa-se que os animais o repitam sempre que 
enfrentem esse tipo de situações, já que produzem efeitos fortemente gratificantes e 
autorreforçadores.(134)   Por outro lado, os comportamentos compulsivos são uma sequência de 
movimentos geralmente derivados dos comportamentos de manutenção normais (lamber-se, 
comer, andar), que são realizados fora do contexto e de uma forma repetitiva, exagerada, 
ritualística e sustentada, interferindo, assim, com o funcionamento normal do animal. Estes 
comportamentos incluem a perseguição da cauda, a automutilação, a alucinação ("caçar 
moscas imaginárias"), entre outros. Os transtornos compulsivos são, portanto, um diagnóstico 
de exclusão, devendo-se, por isso, excluir outros fatores fisiopatológicos antes do diagnóstico 
final ser feito.(135)  
II. Objetivos 
Tendo em conta que este estudo se tratra de uma versão preliminar devido aos limites 
de tempo impostos para a realização do mesmo, optou-se por se fazer a análise de apenas 
algumas escalas que constituem o questionário que serviu como instrumento. Assim, o 
presente estudo pretende aferir se existe alguma tendência em determinados comportamentos 
apresentados pelos cães estarem associados ao traço de ansiedade dos seus tutores. Para 
além disto, procura verficar também se o traço empático do cão poderá ser o fator mediador 
nesta ligação entre ambos. Deste modo, propôs-se avaliar a associação entre: 
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• a ansiedade-traço do tutor e a reatividade do cão às emoções do mesmo, de 
maneira a a avaliar-se como a presença da ansiedade parece estar associada à 
maneira como o cão reage às emoções do tutor; 
• a reatividade do cão às emoções do tutor e os comportamentos do cão, de 
maneira a compreender-se quais os comportamentos apresentados pelo cão parecem 
estar associados à reatividade do mesmo em relação àquilo que o tutor está a 
expressar no momento; 
• e a ansiedade-traço do tutor e os comportamentos do cão; de maneira a avaliar-se 
se a presença da ansiedade do tutor tende a estar associada a determinados 
comportamentos no cão. 
III. Material e métodos 
Instrumento 
 Foi desenvolvido um questionário eletrónico através da plataforma Formulários do 
Google. Tendo em conta os objetivos definidos para este estudo, o questionário visou a recolha 
de diferentes tipos de dado que integram 5 grupos de questões, tal como se apresenta na 
Tabela 1. 
Grupo Questões Escala 
1 Dados pessoais  
2 Medidas de ansiedade, stresse crónico, suporte social 





3 Dados do cão  
4 Relação do tutor com o cão e conforto emocional MDORS 
CCAS 
5 Comportamento e traços do temperamento do cão e 
reatividade do mesmo  
C-BARQ 
DROE 
Tabela 1. Grupos de questões e escalas correspondentes 
Exceto em relação aos grupos 1 e 3, nos restantes grupos cada questão corresponde a 
uma escala previamente validada pela comunidade científica. Assim, estão incluídos neste 
questionário a Trait Anxiety Scale (TAS), que faz parte da Forma Y da versão adaptada para 
Português da State-Trait Anxiety Inventory (STAI-Y),(101),(136) que visa medir a ansiedade-traço 
do respondente, seguida pela Screening Scale for Chronic Stress (SSCS) da The Trier 
Inventory of Chronic Stress (TICS),(137) que é um pequeno questionário que mede a perceção 
do stresse crónico através do autorrelato do respondente. Segue-se a Multidimensional Scale 
of Perceived Social Support (MSPSS),(138) que avalia subjetivamente o suporte social 
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proveniente da família, dos amigos e de outros relacionados, e, por fim, a Ten-Item Personality 
Inventory (TIPI),(139) que mede os traços ou dimensões da personalidade. As escalas que 
avaliam a relação do tutor com o cão abrangem a interação entre ambos, a proximidade 
emocional e os custos percebidos através da escala Monash Dog-Owner Relationship Scale 
(MDORS) (140) e o conforto emocional proporcionado pelo cão através da Comfort from 
Companion Animals Scale (CCAS).(141) O comportamento e traços do temperamento do cão é 
avaliado através de 7 secções (treino e obediência, agressão, medo e ansiedade, 
comportamentos relacionados com a separação, excitabilidade, vínculo e comportamentos 
para chamar a atenção e outros comportamentos diversos) que constam da versão curta da 
escala Canine Behavioral Assessment and Research Questionnaire (C-BARQ),(142),(143) 
correspondendo a última questão deste questionário à escala Dog's Reactivity to the Owner's 
Emotion Scale (DROE),(144) que mede a reatividade do cão às emoções do tutor, o que se 
relaciona com a empatia entre ambos. 
Procedimento 
A elaboração do questionário seguiu os seguintes passos: 
a) Numa primeira fase foi construída uma versão preliminar à medida que eram 
concedidas as autorizações de utilização das escalas referidas. Esta versão foi aplicada 
a uma pequena amostra constituída por 4 pessoas. Os dados recolhidos permitiram 
afinar aspetos importantes referentes, nomeadamente, ao tipo de vocabulário usado, ao 
número e à extensão das questões, à disposição das mesmas nas páginas e ao espaço 
disponível para as respostas. Serviu ainda para avaliar se as perguntas estavam feitas 
de uma forma intuitiva e cronometrar o tempo que esta primeira amostra demorou a 
responder ao questionário, de modo a ser possível estimar-se um período aproximado 
de resposta para o preenchimento do mesmo. 
b) Numa segunda fase, foi elaborada a versão definitiva do questionário (Anexo I). Esta 
versão é constituída por uma folha de rosto, seguida dos 5 grupos de questões atrás 
descritas, incluindo perguntas abertas e fechadas com alternativas dicotómicas e de 
escolha múltipla.  
c) Aplicação do instrumento: o questionário foi colocado online e divulgado através das 
redes sociais, nomeadamente, o Facebook, e foi ainda enviado por e-mail para pessoas 
singulares ou coletivas, designadamente, associações de animais. 
d) O período de aplicação do questionário efetuou-se desde o dia 9 de maio de 2017 ao 
dia 4 de julho do mesmo ano. 
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Amostra e critérios de inclusão 
 Definiu-se uma população-alvo para a realização deste questionário. Assim, para que 
as respostas fossem consideradas válidas, os participantes deveriam ter mais de 18 anos, 
apenas poderiam responder uma única vez e deveriam viver com um cão há, pelo menos, 
6 meses. Um dos motivos que levaram à imposição de uma idade mínima para a participação 
prende-se com a utilização da escala MDORS estar desenvolvida especificamente para 
adultos. Na folha de rosto do questionário alertava-se para o facto de caso os participantes 
tivessem mais de um cão, escolherem aquele com o qual mantinham um relacionamento mais 
próximo. 
Análise estatística 
Uma vez que a análise completa do instrumento demoraria mais tempo do que o que é 
permitido para a elaboração deste estudo, numa primeira fase, e tendo em conta os objetivos 
definidos, optou-se por apenas se analisar as escalas STAI-Y, C-BARQ e DROE. Os dados 
referentes às restantes escalas estão a ser analisados com vista à elaboração de uma 
publicação. Assim, para a análise dos dados foi utilizado o programa IBM SPSS Statistics 24, 
tendo sido excluída apenas uma resposta (questionário n.º 636), uma vez que não respondeu 
ao questionário até ao fim. Deste modo, 651 respostas foram validadas para a análise 
estatística de 652 respostas recebidas. 
Após a caracterização dos respondentes, procedeu-se à análise dos dados obtidos para 
cada uma das escalas acima referidas. Procedeu-se, em primeiro lugar, a uma redução da 
dimensão, de modo a condensar a informação recolhida. Foi utilizado o teste de esfericidade 
de Bartlett e KMO, que são testes estatísticos que servem para determinar se as variáveis 
estão significativamente correlacionadas entre si e avaliam se é adequado analisar os dados 
com a técnica da análise fatorial. Assim, foram encontrados os fatores, ou seja, combinações 
lineares das variáveis iniciais que explicam o máximo possível da variação existente nos dados 
e os permitiam descrever e reduzir. Seguiu-se o gráfico de escarpa, que permite através de 
uma representação visual comprovar se os números de fatores extraídos são adequados para 
a amostra; uma rotação varimax com normalização de Kaiser, que é um método de rotação 
ortogonal que simplifica a interpretação dos fatores; e, por fim, foram suprimidos coeficientes 
pequenos abaixo de 0,300, o que elimina as cargas fatoriais absolutas menores que o valor 
especificado na literatura. Assim, foi sugerido pelo programa uma extração de dois fatores para 
as escalas STAI-Y e DROE. Deste modo, verificou-se que para a escala STAI-Y 
corresponderam 9 itens (variáveis) ao primeiro fator, tal como está descrito pelos autores, o 
qual foi designado por “Ausência de ansiedade”, e 11 itens ao fator designado por “Presença 
de ansiedade”, enquanto para a escala DROE corresponderam 4 itens ao fator “Reativo” e 
3 itens ao segundo fator designado “Não reativo”. A nomeação destes dois últimos fatores foi 
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por nós escolhida e reflete a reação do cão às emoções do tutor. Procedeu-se do mesmo modo 
à análise da escla C-BARQ, o que resultou em 13 fatores. Após fixar-se um número de 
7 fatores, tal como foi proposto pelos autores, apercebemo-nos que havia uma enorme 
discrepância na distribuição dos itens pelos mesmos quando comparada com a análise feita 
pelos autores. Então, optou-se por calcular as variáveis tal como aparecem no artigo que nos 
serviu de base, tendo-lhes sido atribuída a mesma designação: “Excitabilidade”, ”Agressão”, 
”Medo e Ansiedade”, ”Separação”, “Vínculo e Atenção”, “Treino e Obediência” e, por fim, 
”Diversos”. Após a análise de confiabilidade usando o coeficiente Alfa de Cronbach que 
comprova a fidedignidade do instrumento através da verificação da consistência interna, ou 
seja, do grau com que os itens do questionário estão correlacionados entre si, e o cálculo das 
variáveis, que permite somar os itens de cada fator, procedeu-se às correlações entre as três 
escalas com o objetivo de se analisar a relação entre as variáveis das mesmas. Utilizou-se o 
coeficiente de correlação de Pearson, uma vez que permite avaliar a existência de uma relação 
linear entre variáveis escalares. Após encontrados estes resultados, e uma vez que há 
interesse em se verificar se existe alguma diferença entre os tutores muito ansiosos e os pouco 
ansiosos, calcularam-se os percentis das frequências para a escala STAI-Y. Foram 
encontrados dois grupos extremos: o percentil 20 e o percentil 80 que foram definidos quer 
para a variável “Ausência da ansiedade” quer para a “Presenca da ansiedade”. Tendo em 
conta, mais uma vez, os objetivos deste estudo, às escalas C-BARQ e DROE foram aplicadas 
o teste “t”, que é um teste paramétrico apropriado para comparar as médias de uma variável 
quantitativa entre dois grupos independentes que, neste caso, são os percentis 20 e 80 da 
escala STAI-Y. O teste de Levene serviu para averiguar a homogeneidade das variâncias entre 
os grupos, ou seja, a variabilidade semelhante entre os grupos testados.  
 
IV. Resultados 
Seiscentas e cinquenta e uma pessoas responderam devidamente ao questionário: 556 
do género feminino (idade média: 33 anos) e 95 do género masculino (idade média: 36 anos). 
A idade mínima obtida foi a imposta no início do questionário, ou seja, 18 anos, e a idade 
máxima obtida foi 79 anos. 
Em relação ao país de residência, 597 respondentes (isto é, 91,7% da amostra) 
residiam em Portugal. Os restantes residiam maioritariamente no Brasil, mas também na 
Bélgica, Inglaterra, Suíça, Espanha, Angola, França, Alemanha, Itália e Bulgária. Em relação à 
área de residência, 453 dos respondentes (69,4% da amostra) viviam numa área urbana; 116 
(17,9%) numa área suburbana; e 82 (12,7%) respondentes residiam numa área rural. Os 
valores mínimos e máximos do agregado familiar variaram entre uma pessoa (o próprio 
respondente) e oito pessoas, sendo a média do agregado familiar constituída por três pessoas.  
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Relativamente ao número de cães, os respondentes tinham, em média, dois cães (valor 
mínimo: 1; valor máximo: 24). Quanto ao sexo dos cães, 50,6% dos inquiridos respondeu que 
tinham uma fêmea e 49,4% responderam que tinham um macho. À pergunta “É o principal 
responsável pelos cuidados do cão?”, 76% dos inquiridos responderam que sim, enquanto 24% 
responderam que não. 
 Abaixo são apresentadas as tabelas de correlações. Não se verificou nenhuma 
correlação entre as escalas STAI-Y e a DROE.  
 
DROE 




r 0,167 ** -0,015 
Sig. (bilateral) 0,000 0,707 
Agressão 
r 0,105 * 0,045 
Sig. (bilateral) 0,016 0,295 
Medo e Ansiedade 
r 0,171 ** -0,049 
Sig. (bilateral) 0,000 0,215 
Separação 
r 0,058 -0,053 
Sig. (bilateral) 0,137 0,179 
Vínculo e Atenção 
r 0,144** -0,050 
Sig. (bilateral) 0,000 0,198 
Treino e Obediência 
r 0,114** -0,130** 
Sig. (bilateral) 0,004 0,001 
Diversos 
r 0,139** -0,039 
Sig. (bilateral) 0,000 0,317 
Tabela 2. Coeficientes de correlação (r) entre a escala DROE e a C-BARQ. 
 (A correlação é significativa no nível 0,010 (**) e no nível 0,050 (*) para N = 651. O fator “Agressão” da escala C-
 -BARQ tem N = 534)  
Assim, pela análise da tabela 2, em relação à escala C-BARQ, houve uma correlação 
positiva com o fator “Reativo” da DROE, apenas não se verificando significativa correlação com 
o fator “Separação”. Particularmente, em relação às variáveis “Excitabilidade”, “Medo e 
Ansiedade”, “Treino e Obediência” e “Diversos”, para qualquer nível de significância rejeita-se a 
hipótese nula, ou seja, não se correlacionarem com a variável “Reativo”, por p ≈ 0,000. 
Relativamente às restantes, “Agressão” e “Treino e Obediência”, concluiu-se que o valor de r 
obtido para a amostra é significativo e que existe correlação r entre estas variáveis da escala 
C-BARQ e a variável “Reativo” da DROE com nível de significância igual a α = 0,050 e 
α = 0,010, respetivamente (a probabilidade p de se errar é menor que a α). Ao invés, o fator 
“Não reativo” da DROE apenas se correlacionou significativamente e de forma negativa com o 













r -0,051 0,088 ** 
Sig. (bilateral) 0,190 0,025 
Agressão 
r -0,110 * 0,114 ** 
Sig. (bilateral) 0,011 0,008 
Medo e Ansiedade 
r -0,138 ** 0,211 ** 
Sig. (bilateral) 0,000 0,000 
Separação 
r -0,127 ** 0,143 ** 
Sig. (bilateral) 0,001 0,000 
Vínculo e Atenção 
r -0,021 0,069 
Sig. (bilateral) 0,587 0,080 
Treino e Obediência 
r 0,208 ** -0,049 
Sig. (bilateral) 0,000 0,211 
Diversos 
r -0,092 * 0,149 ** 
Sig. (bilateral) 0,018 0,000 
Tabela 3. Coeficientes de correlação (r) entre a escala STAI-Y e a C-BARQ. 
(A correlação é significativa no nível 0,010 (**) e no nível 0,050 (*) para N = 651. O fator “Agressão” da escala C-
-BARQ tem N = 534)  
 
No que diz respeito à correlação entre a escala C-BARQ com a STAI-Y, verificaram-se 
valores estatisticamente significativos em ambas as variáveis. As variáveis “Agressão”, “Medo e 
Ansiedade”, “Separação” e comportamentos “Diversos” indicam uma correlação negativa com a 
“Ausência de ansiedade”, significativa ao nível α = 0,010 (**) e α = 0,050 (*) para os valores de 
p do teste bilateral, ao passo que a variável “Treino e Obediência” correlaciona-se de forma 
positiva com a “Ausência de ansiedade” da STAI-Y. Relativamente à variável “Presença da 
ansiedade” da STAI-Y, há correlação significativa e positiva com as variáveis “Excitabilidade”, 
“Agressão”, “Medo e Ansiedade”, “Separação” e “Diversos”. Em todas as variáveis da escala C-
-BARQ que apresentaram uma significância bilateral de p ≈ 0,000, a hipótese nula foi 
imediatamente rejeitada, ou seja, não se correlacionarem com as variáveis da STAI-Y, 
enquanto nas restantes concluiu-se que o valor de r é significativo e que existe correlação, 
tendo em conta os valores de α e p. 
 Seguidamente, são apresentados os resultados das comparações entre grupos (teste-t) 




Figura 1. Diferenças significativas entre as médias dos grupos para a escala C-BARQ através do teste-t. 





t df Sig. (bilat) 
C-BARQ 
Excitabilidade -2,543 305 0,012 
Agressão -2,184 245 0,030 
Medo e Ansiedade -5,337 281,498 0,000 
Separação -3,509 305 0,001 
Vínculo e Atenção -1,198 305 0,232 
Treino e Obediência 0,995 305 0,321 
Diversos -4,106 305 0,000 
Tabela 4. Teste de amostras independentes entre a escala C-BARQ e a "Presença de ansiedade" da escala 
STAI-Y. 
Pela análise da tabela 4, verificaram-se diferenças significativas entre os dois grupos de 
respondentes considerados (p < α = 0,050), com exceção das variáveis “Vínculo e Atenção” e 



















































Figura 2. Diferenças significativas entre as médias dos grupos para a escala DROE através do teste-t. Barras 




t df Sig. (bilat) 
DROE 
Reativo -1,940 305 0,053 
Não reativo -2,085 305 0,038 
Tabela 5.Teste de amostras independentes entre a escala DROE e a "Presença de ansiedade" da escala 
STAI-Y. 
Por fim, pela análise da tabela 5, verificaram-se também diferenças significativas entre 
os dois grupos de respondentes considerados. Dado tratar-se de um teste bilateral, a variável 
“Reativo” apresenta p = 0,053 > α = 0,050, portanto, não se deve afirmar que exista uma 
diferença estatisticamente significativa entre os dois grupos de percentis, uma vez que este 
valor encontra-se no limite. Em relação à variável “Não reativo” pode-se afirmar com 95% de 
confiança que existem diferenças estatisticamente significaivas entre os dois grupos de 
percentis. 
V. Discussão 
Estudos recentes têm apontado a possibilidade de os cães serem sensíveis e reagirem 
às emoções dos seus tutores, discutindo a existência de um nível emocional de empatia entre 
ambos,(79),(80),(81),(82),(144) sendo esta aparente resposta empática tanto maior quanto mais forte 
for a ligação entre o tutor e o cão.(74) Numa perspetiva mais aplicada desta linha de 
investigação, e considerando eventuais implicações desta relação ao nível do bem-estar do 




comportamento do seu cão. Para tal, procurou-se caracterizar a ansiedade do tutor através da 
utilização da escala STAI-Y, o comportamento do cão através da versão curta da escala C-
-BARQ e a reatividade do mesmo às emoções do tutor através da escala DROE. Testou-se a 
existência de correlações significativas entre os fatores das escalas e procuraram-se ainda 
diferenças entre os tutores muito ansiosos e os pouco ansiosos. 
Ninguém sabe mais sobre o comportamento típico de um cão do que a pessoa que 
convive com ele, sendo possível através de perguntas apropriadas ao principal responsável 
pelos cuidados do cão extrair a informação necessária de forma razoavelmente precisa, 
quantitativa e confiável.(142) Assim, no que diz respeito à presença da ansiedade, ou seja, os 
tutores que se assumem como ansiosos por se sentirem inquietos, falhados, incapazes, 
acumularem dificuldades,(144) entre outras coisas, mostraram uma tendência para haver uma 
associação entre esta e determinados comportamentos do cão, ou seja, quanto maiores os 
níveis de ansiedade do tutor, maiores níveis de excitabilidade, agressão, medo e ansiedade, 
separação e comportamentos diversos dos cães parecem estar-lhes associados. Por 
exemplo, a excitabilidade nos cães revelou-se antes de os tutores saírem para passear com o 
cão ou num passeio de carro; ao passo que a agressão foi reconhecida quando os cães foram 
abordados por desconhecidos, quando membros da família lhes retiram brinquedos, comida ou 
outros objetos, quando outro cão da casa ou um membro da família se aproxima enquanto o 
cão está a comer; enquanto o medo e a ansiedade revelaram-se uma resposta a ruídos 
repentinos ou objetos desconhecidos, quando os cães tomam banho ou lhes tentam cortar as 
unhas; já os comportamentos de separação foram identificados quando roem e/ou arranham 
utensílios domésticos e mobiliário, ganem ou ficam agitados e, por fim, os comportamentos 
diversos, tais como, caçar ou tentarem caçar ou fugir de casa sempre que têm oportunidade, 
roer objetos inapropriados, urinar ou defecar em locais inapropriados, perseguir a própria 
cauda, entre outros.(142)  Verificou-se também com este estudo que os tutores extremamente 
ansiosos estavam associados a todos estes comportamentos.  
As correlações e diferenças entre grupos significativas relativas à presença da 
ansiedade e aos comportamentos do cão encontradas neste estudo estão de acordo com 
aquilo que seria de se prever em caso de contágio emocional, até porque um estudo tinha já 
sugerido que o estado de ansiedade do tutor poderia ser contagioso para o cão.(81)  Contudo, 
estes indícios aqui encontrados não são suficientemente fortes para explicar que a presença 
destes comportamentos no cão se deva exclusivamente ao contágio emocional da ansiedade 
do tutor, uma vez que muitos outros fatores poderão estar envolvidos. Assim, para se obterem 
indícios mais consistentes seria necessário proceder-se à análise das restantes escalas 
presentes no questionário, nomeadamente, caracterizar-se o traço de personalidade do cão e a 
relação entre ambos, tendo em conta os hábitos e atividades diárias do cão, uma vez que os 
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comportamentos referidos pelos tutores podem-se dever não à ansiedade do tutor, mas, por 
exemplo, às alterações de rotina que advêm desta ansiedade (isto é, passearem menos tempo 
com o cão, brincarem menos tempo com ele, entre outras coisas) e, paralelamente, dever-se-ia 
fazer um estudo experimental com o tutor e o seu cão para se verificar a existência do contágio 
emocional entre ambos. Ressalva-se, ainda, que as análises referidas serão feitas e 
correlacionadas com os resultados já obtidos, contudo, e devido aos prazos impostos para a 
realização deste estudo, apenas constarão numa futura publicação, traduzindo-se, portanto, 
esta primeira análise numa fase preliminar do estudo. 
Em linha com estes resultados, Odendaal (1997) descreveu num estudo anterior que a 
ansiedade associada ao stresse pode levar a problemas de comportamento nos cães, tais 
como a agressividade, os comportamentos destrutivos, a vocalização excessiva, entre 
outros.(145)  Os comportamentos considerados impróprios, como, por exemplo, a agressividade 
excessiva, podem ser quantificados e usados como indicadores de problemas relacionados 
com o bem-estar do cão a longo prazo.(117),(118),(119),(146)  Contudo, a medida em que entendemos 
o comportamento de um cão como normal depende do contexto em que este o exibe, da 
intensidade do comportamento, da capacidade do cão para o interromper e do quanto esse 
comportamento afeta outras facetas da vida do cão de uma forma indesejável.(147)  Para além 
disto, deve-se ter em consideração que aquilo que é visto como aceitável para um tutor pode 
não ser para outro. Por exemplo, os comportamentos destrutivos são mais facilmente tolerados 
em cães muito jovens(148) por serem considerados normais para esta faixa etária, já os 
comportamentos agressivos são, por vezes, mais tolerados em cães pequenos do que em cães 
grandes(149) devido à diferença da gravidade das lesões. Em relação, por exemplo, à 
vocalização excessiva ou à agressividade dirigida a desconhecidos, também em certos casos 
podem ser comportamentos considerados aceitáveis, como acontece com os cães de guarda; 
contudo, estes comportamentos são vistos como altamente indesejáveis pelos tutores de cães 
de companhia. Para além disto, a agressão não é necessariamente uma condição 
patológica,(125) e, dependendo do contexto da situação, uma mordida ou um ataque defensivo 
podem ser uma forma de agressão adequada.(147)  Deve-se ter ainda em conta que a agressão 
pode ser influenciada pela genética, experiência ou uma combinação de ambas.(125) Alguns 
fatores de risco associados à agressão são a falta de socialização adequada, o incentivo ou 
treino para a agressividade, as condições em que o cão habita (por exemplo, acorrentado num 
quintal) ou até uma condição que afete a função neurológica.(125)  No que diz respeito aos 
comportamentos de medo e ansiedade, estes têm sinais que se sobrepõem e que 
normalmente são inespecíficos.(106),(150)  A ansiedade e o medo geralmente desenvolvem-se na 
adolescência ou no início da maturidade social, no entanto, o início pode estar associado a um 
evento traumático em qualquer idade. Nestes casos, a agressão pode ocorrer e pode parecer 
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de natureza bastante ofensiva.(104) Dados de um outro estudo revelaram que alguns 
comportamentos como a desobediência, a inadequação na eliminação de urina e fezes, a 
destruição de mobília e outros itens domésticos, os ganidos e as práticas sexuais impróprias 
são resultados de uma educação inadequada.(147) Contudo, em contraste a isto, Voith (1992) 
advertiu que muitos problemas de comportamento são comportamentos espécie-típicos e que 
não apresentam conexão com a obediência, como, por exemplo, a ansiedade de separação, o 
medo e urinar ou defecar em locais inapropriados.(151)   
Apesar de não se ter conseguido associar os níveis de ansiedade dos tutores com a 
reatividade do cão às emoções do mesmo, verificou-se que para os tutores ansiosos há uma 
diferença entre os que são pouco ansiosos e os que são extremamente ansiosos relativamente 
à falta de reatividade do cão. Isto significa que os cães dos tutores extremamente ansiosos 
parecem tender a manterem-se calmos quando o tutor ri alto, não parecem tender a reagir 
inesperadamente se o tutor ficar surpreendido e também tendem a não se aperceberem 
quando o tutor tem medo de algo. Por outro lado, a diferença encontrada entre os dois grupos 
relativamente à reatividade do cão está no limite, o que significa que a tendência será afirmar-
-se que os cães dos tutores pouco e extremamente ansiosos tendem a reagir de forma 
relativamente semelhante às suas emoções, contudo não se pode descartar a possibilidade do 
cão efetivamente reagir de modo diferente consoante o nível de ansiedade do tutor. Em linha 
com o que foi referido acima, mais análises devem ser feitas, de modo a obter-se um resultado 
mais consistente.   
No que diz respeito apenas à associação do comportamento do cão com a reatividade 
às emoções do tutor, os dados obtidos dos participantes deste estudo mostram que os cães 
que apresentam determinados comportamentos tendem a ser mais reativos às suas emoções. 
Deve-se ressalvar, contudo, que os tutores que tendem a antropomorfizar os seus cães têm 
uma maior inclinação a perceber os seus comportamentos como mais reativos para as suas 
emoções e comportamentos.(144)  Porém, de acordo com outros estudos, a avaliação do tutor 
sobre o comportamento dos seus cães foi geralmente considerada fiável.(152) Assim, os 
comportamentos referidos pelos tutores neste estudo que estão associados com a reatividade 
do cão às suas emoções são a excitabilidade, a agressão, o medo e a ansiedade, o vínculo 
e a chamada de atenção (tende a seguir o tutor pela casa ou estar sempre em contacto ou 
perto do mesmo (142)), o treino e obediência (obedece aos comandos, distrai-se facilmente (142)) 
e os comportamentos diversos. Estes resultados não são de estranhar, uma vez que num 
estudo realizado em 2013, os autores mostraram que os cães escolheram um objeto de acordo 
com as pistas da reação emocional visível dos seus tutores.(51)  Para além disto, já tinha sido 
demonstrado também que os cães possuem formas de mimestismo rápido com os seus 
tutores (74) e que certos padrões de resposta destes revelaram a evidência de uma forma 
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primitiva de empatia interespecífica.(80),(82)  Um estudo realizado em 2014 revelou que os cães 
tendem a assimilar as características dos seus tutores e isso manifesta-se nas suas posturas 
afetivas (81)  e Jones & Josephs (2006) mostraram ainda que os cães reagem ao stresse dos 
seus tutores com um aumento da excitação emocional negativa.(92) Em linha com isto, os 
tutores menos ansiosos parecem estar associados a cães com níveis altos de treino e 
obediência, assim como uma maior reatividade do cão às emoções do tutor parece estar 
associada a esta prática. Seksel et al. (1999) demonstraram que os cães que respondem a 
mais ordens são considerados mais obedientes e mais fáceis de treinar,(153)  estando, segundo 
um outro estudo, o índice de resposta a ordens de obediência positivamente correlacionado 
com a socialização com pessoas e cães desconhecidos.(154) Outros estudos já tinham 
demonstrado também que assistir a aulas de comportamento aumenta o grau de obediência 
dos cães.(153) Contudo, vários estudos defendem que a aplicação de técnicas aversivas, que 
utilizam castigo físico ou psicológico (bater, puxar violentamente a trela ou gritar), contribuem 
para o desenvolvimento de problemas comportamentais, especialmente relacionados com 
agressividade,(155)  medo (156) e ansiedade, e comprometem o bem-estar dos animais.(157)  Por 
fim, relativamente aos comportamentos de vínculo e chamada de atenção, apenas se 
associaram com a reatividade do cão às emoções do tutor e, segundo Beata (2005), o cão 
seguro é menos sensível às desordens relacionadas ao apego, enquanto cães inseguros com 
um temperamento ligeiramente ansioso poderão ser mais suscetíveis a desordens de 
comportamento.(158)  Contudo, neste estudo o traço de personalidade dos cães não foi avaliado, 
logo, não podemos comprovar esta associação. Entre as principais desordens relacionadas ao 
apego exagerado, a autora cita, por exemplo, a ansiedade por separação.(158)   A ansiedade por 
separação é um problema comportamental angustiante resultante de várias causas envolvendo 
a dinâmica familiar e a relação muito próxima entre o animal e o tutor.(159)  O cão com 
ansiedade por separação exibe sinais exagerados de ansiedade quando o seu tutor está fora 
da casa, quando está prestes a sair e, comummente, quando o tutor regressa a 
casa.(103),(123),(124),(159) Clark e Boyer (1993) concluíram num estudo que as aulas de 
comportamento podem ajudar a reduzir a ansiedade por separação.(160)    
Limitações do estudo 
Apesar de ter sido baseado em escalas previamente validadas, o questionário online foi 
elaborado especificamente para este estudo, e, com a exceção da escala STAI-Y, nenhuma 
outra escala foi adaptada para a população portuguesa, o que poderá ter conduzido a erros do 
tipo cultural. Para além disto, e apesar de o questionário ter sido divulgado apenas através de 
páginas portuguesas, os inquiridos responderam residir em dez outros países, para além de 
Portugal. Com isto, não é possível dizer que são necessariamente cidadãos portugueses, mas 
apenas que têm conhecimento da língua portuguesa. O facto de ter sido divulgado apenas 
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através de uma plataforma online poderá ter condicionado a população que voluntariamente 
respondeu e, portanto, os dados obtidos poderão diferir da população real 
 Uma outra limitação deste questionário foi o tamanho do mesmo, apesar de se ter 
procurado utilizar versões short das escalas sempre que foi possível, ficou excessivamente 
grande, o que poderá ter levado a que os respondentes demorassem mais de 15 minutos a 
responder (tempo médio calculado). Devido a isto, optou-se por se colocar apenas uma escala 
que medisse a reação do cão às emoções do tutor, não se colocando também uma escala que 
medisse a empatia do tutor com o cão.  
 Tendo em conta a análise estatística feita, apenas se pode dizer que foram encontradas 
associações com valor significativo entre as escalas, não se podendo, portanto, indicar 
causalidade, uma vez que outras variáveis poderão ter influência. Do mesmo modo, não se 
pode inferir qual a variável que causa a alteração na outra, uma vez que as correlações não 
permitem chegar a essa conclusão. Faltou ainda a este estudo uma parte experimental que 
demonstrasse o contágio emocional entre o tutor e o seu cão. Através do questionário não 
podemos fazer essa associação, apenas podemos demostrar que, com os dados que 
obtivemos, o contágio emocional entre ambos poderá eventualmente estar a acontecer. Assim, 
em investigações futuras seria interessante associar outros testes, nomeadamente, análises ao 
cortisol do tutor e do seu cão. 
VI. Conclusão 
 Com este estudo verificou-se que há uma associação entre tutores ansiosos e as 
alterações de comportamento nos cãos, tais como determinados comportamentos típicos de 
excitabilidade, de agressão, de medo e ansiedade, comportamentos relativos à separação, 
entre outros, tais como lamberem excessivamente a cauda, ladrarem excessivamente, 
urinarem e defecarem em locais inapropriados. Em contrapartida, os resultados demonstraram 
que os altos níveis de treino e obediência estão significativamente associados a baixos níveis 
de ansiedade e à reatividade do cão às emoções do tutor. Concluiu-se ainda que determinados 
comportamentos do cão parecem estar associados com a reatividade dos mesmos às emoções 
dos seus tutores, contudo, uma vez que não foram encontrados dados que suportem uma 
associação entre a reatividade do cão e a ansiedade do tutor e devido às limitações deste 
estudo, não se pode afirmar, portanto, que o cão esteja a exibir esses comportamentos como 
reação às emoções do tutor ansioso.  
Assim, muitos cães, por razões que só agora se começam a compreender, estão a 
desenvolver alterações no seu comportamento como resposta às condições em que vivem e à 
relação que mantêm com os seus tutores. Sem um melhor conhecimento do comportamento 
animal normal e uma maior sensibilização para a forma como estes reagem aos estímulos a 
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que estão sujeitos diariamente, estes animais podem ser negligenciados e o seu 
comportamento mal interpretado. Não esquecendo que a componente hereditária poderá 
também estar associada, porquanto mais cedo forem reconhecidas as alterações no 
comportamento referidas acima, maior será a probabilidade de se conseguir ajudá-los de forma 
adequada.(106) 
Posto isto, todas as visitas ao veterinário deveriam incluir uma avaliação 
comportamental. Os veterinários encontram-se numa posição privilegiada em termos de 
educação dos clientes sobre potenciais problemas de comportamento e os seus fatores de 
risco, uma vez que este tipo de condutas são progressivas e a intervenção precoce é essencial 
para preservar a qualidade de vida quer do paciente quer do cliente, proporcionando, assim, a 
melhor hipótese de sucesso no tratamento. (124)  
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